
PFL tenta impedir 
monopólio do PMDB 

Lideranças do PFL na 
Câmara e no Senado estão se 
mobilizando no sentido de 
que o partido venha a 
apresentar a sua própria 
proposta de Regimento In­
terno da Constituinte, como 
contribuição para o docu­
mento final que terá que ser 
aprovado até o próximo dia 
24. Um grupo de parlamen­
tares pefelistas se reuniu, on­
tem, a portas fechadas e em 
clima de mistério, para a 
elaboração de um esboço 
deverá ser levado em seguida 
à bancada, para discussão. 
Os liberais concentraram os 
trabalhos de ontem no exame 
da proposta de regimento 
preparada pelo PMDB e 
para isso se valeram do 
«auxílio técnico» do subchefe 
do Gabinete Civil para as­
suntos parlamentares, An­
tónio Hargreaves. 

Apesar bo clima de sigilo, 
sabe-se que o objetivo do 
PFL é o de procurar «aper­
feiçoar» o texto do esboço 
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preparado pelo PMDB, 
de modo que aquele par­
tido não saia beneficiado. 
Entre as «incorreções técni­
cas» apontadas ontem pelos 
pefelistas está o da ausência 
do critério de proporcio­
nalidade para eleição da 
Mesa da Constituinte, o que 
poderá, supostamente, fazer 
com que o PMDB se 
prevaleça de seu peso con-
gressuai para monopolizar 
os trabalhos, elegendo pra­
ticamente todos ós membros. 

Ainda hoje, o líder na 
Câmara, deputado José 

Lourenço (que ontem estava 
na Bahia), deve se reunir com 
alguns deputados para acer­
tar os detalhes para con­
vocação da bancada, após a 
finalização do esboço que es­
tá sendo preparado pelo 
senador Marcondes Gadelha 
(PB) e que será levado depois 
à discussão, podendo ser 
parcial ou totalmente mu­
dado. As lideranças pefelis­
tas pretendem, com isso, não 
apenas marcar a posição do 
partido como também aten­
der ao anseio do «novatos» 
(eleitos em 15 de novembro), 
que estariam se sentindo, na 
definição de um deputado 
reeleito, «estagnados» de­
vido à falta de participação 
nas discussões até agora 
ocorridas. Pretendem tam­
bém, com isso, pôr um freio 
na ânsia das chamadas «alas 
radicais» que estariam dis­
postas a dar à Constituinte 
poderes acima daqueles que 
lhe pretendem dar os setores 
conservadores. 


